Multimédia em Portugal – Dinâmicas de Inovação

Case Study Go TV

(entrevista realizada a José Maria Abecassis, Director de Marketing, em 8/7/2003)
1. Percurso histórico

A Go TV foi formada por sócios com ligações a empresas de pós-produção vídeo, que tiveram a ideia de desenvolver trabalho na área da televisão interactiva. A GO TV foi criada em 2000, tendo sido a primeira empresa portuguesa na área da televisão interactiva fora do grupo PT.

A aprendizagem nesta área baseou-se na exploração das ferramentas disponíveis e nos contactos regulares com a Microsoft (parceira da TV Cabo no desenvolvimento da TV interactiva). Essa aprendizagem possibilitou que dominassem as principais plataformas de desenvolvimento nesta área: Microsoft, Liberate,  NDS, MHP, Canal+, OpenTV.

No ano de arranque, 2000, a Go TV considerava que a própria produção do programa deveria ser pensada para TV interactiva. Assim, foi concebido o programa “Caça ao Tesouro”, dedicado ao público infantil. Mas a percepção do que era um programa para televisão interactiva foi mudando, no sentido de conferir interactividade a modelos de programas já existentes. O que também é explicável pelo facto de que os “content providers” investiram pouco em TV interactiva.

Em 2001, a Go TV desenvolveu a Barra iTV, um menu adaptado a cada canal, cujos conteúdos podem ser customizados. A barra adapta-se a cada canal, assumindo uma de três configurações: em baixo do ecrã, em cima, ou em cima com tamanho reduzido. Mudando de canal, muda também o aspecto, a configuração e o conteúdo da barra. A Barra iTV foi uma inovação internacional, e baseia-se num software de backoffice próprio tecnologicamente avançado. Ganhou diversos prémios e tem tido bastante receptividade no exterior.

O aperfeiçoamento da Barra iTV prossegue em 2002, com o desenvolvimento de uma barra transparente, de modo a poder ser conjugada com o infografismo de determinado canal. Essa barra transparente permite o aparecimento de um efeito visual, intitulado “focus”, quando se selecciona determinado elemento do infografismo. Quem não tem TV interactiva, não vê esse efeito.

Ainda nesse ano, foram desenvolvidos serviços que permitem a ligação da televisão ao telemóvel, intitulados genericamente “iTV mobile”. Estes serviços são: participação em fóruns, sondagens, EPG (Electronic Program Guide), aquisição de programas através de telemóvel. O EPG disponibiliza a programação dos diversos canais, com horários permanentemente actualizados; a sinopse dos programas; bem como um sistema de alertas, avisando que determinado programa irá começar. Este serviço é inovador a nível mundial. A aquisição de programas através de telemóvel permite que determinado programa de um canal codificado seja disponibilizado ao utilizador, mediante comunicação com o SMS centre do operador, que comunica com a TV Cabo. A TV Cabo, por sua vez, introduz os dados do cliente no sistema de facturação e abre o canal para esse cliente, durante determinado programa (sistema “conditional access”). Este conjunto de serviços não está ainda completamente implementado – para já, é possível participar em fóruns, consultar a programação e receber alertas.

Actualmente, a Go TV encontra-se a desenvolver um software, intitulado “Trigger Composer”, que permite, em determinado programa, clicar numa determinada área (por exemplo, um objecto) e iniciar determinado tipo de interacção (por exemplo, obter mais informações sobre um objecto).

A Go TV também está a desenvolver um serviço para canais para gestão de SMS. Trata-se de um gateway SMS que liga ao infografismo do canal. Habitualmente, é necessária a intervenção humana entre o infografismo e a base de dados SMS. O serviço da Go TV permite reduzir essa intervenção humana, integrando a base de dados e o software de infografismo num único software – uma “authoring tool” que também permite a criação de infografismo com qualidade de design. 

Em termos de internacionalização, a Go TV já desenvolveu trabalho para o Brasil, na área dos telemóveis, e trabalha para canais que não são nacionais, como o Canal Panda. Mas a empresa considera que o sector da TV Interactiva está mais desenvolvido em Portugal do que em qualquer  outra parte do mundo.

A Go TV vê-se como um “think tank” para produtos e projectos inovadores. Muitas vezes, está à frente do mercado (e o mercado português, por sua vez, está na liderança internacional), mas considera que, eventualmente, alguns desses produtos e projectos são escoados.

2. Entrevista

a) Caracterização dos recursos humanos

a1. Os colaboradores têm outras ligações profissionais? Em caso afirmativo, de que tipo (ligações com outras empresas do sector, a montante ou a jusante, ou sectores relacionados)?

Alguns sócios têm outras empresas de produção, pós-produção e publicidade. Os colaboradores não sócios trabalham em exclusividade na Go TV.

b) Comportamento inovador

b1. Que se entende por inovação no seu sector?

A utilização da tecnologia a favor da usabilidade (facilidade de interacção por parte do utilizador).

b2. Considera que o seu sector inova em Portugal?

Sim.

b3. Mais ou menos que noutros países (Espanha, etc...)?

Mais do que noutros países. Como o mercado português é pequeno, é fácil chegar ao mercado todo. É também um mercado de “early adopters”. Mas que tem de ser explorado e trabalhado.

b4. A sua empresa inova? Em que consiste essa inovação?

Criação de novos produtos e serviços.

b5. As inovações são mais tecnológicas ou mais organizacionais? Qual o peso relativo?

São unicamente tecnológicas.

b6. Inova mais ou menos que os concorrentes em Portugal?

Em paralelo com a principal concorrente (Dot on the Box), a nível de televisão interactiva. Menos que a YDreams, a nível de telemóveis.

b7. No panorama internacional, relativamente às empresas mais inovadoras, como se compara a sua empresa?

É mais inovadora.

b8. As inovações introduzidas são inovações apenas a nível nacional ou também o são a nível internacional?

Internacional.

b9. Considera que a atribuição de subsídios e prémios contribui para a inovação no sector? E na sua empresa?

A atribuição de prémios é interessante do ponto de vista da motivação. Os subsídios não são muito importantes em termos de inovação, em Portugal.

c) Gestão do conhecimento

c1. Descreva o processo de gestão do conhecimento na sua empresa.

A Go TV é uma empresa pequena, em que o conhecimento circula de uma forma informal. Por vezes, realizam-se brain-storms.

c2. Quais são as tecnologias-base da sua empresa?

A capacidade técnica na área da programação para plataformas de TV interactiva.

c3. Quais são as competências-chave/nucleares, que permitam que ela tenha vantagem competitiva face aos concorrentes?

A criatividade e a capacidade técnica.

c4. Como desenvolveram essas competências nucleares?

Através da contratação de técnicos especializados, aprendendo por “reverse engineering” e contactando fornecedores e parceiros de tecnologia.

d) Fontes de inovação

d1. Quais são os factores/ingredientes essenciais da inovação no seu sector, isto é, como é que tipicamente as empresas inovam – através de recursos in-house, recursos externalizados, fontes de conhecimento? Quais são, dentro de cada categoria?

Através da criatividade, contacto com clientes, parceiros tecnológicos e know-how tecnológico.

d2. No caso concreto da sua empresa, quais são as fontes de inovação?

As fontes de inovação são essencialmente a criatividade, tanto a nível comercial (concepção de produto) como a nível tecnológico (desenvolvimento de novas funcionalidades pela equipa técnica). O contacto com os clientes e com o operador (TV Cabo) e o bom conhecimento que possuem destes são igualmente importante – numa reunião com um destes parceiros, podem obter muitas ideias para desenvolvimento de produtos. A Go TV tem consciência de que devia fazer mais benchmarking e observar mais a concorrência.

d3. Como as hierarquiza?

A criatividade e o “feeling” do negócio são os factores mais importantes.

e) Obstáculos à inovação

e1. Que obstáculos se deparam para o aparecimento da inovação?

O facto de o mercado português ser pequeno é um dos principais obstáculos à inovação. Se por um lado é um bom laboratório, por outro não se consegue a escala necessária para se investir em inovação. Como o mercado é pequeno, existe a atitude de que não vale a pena investir muito. Atendendo à dimensão do mercado português, a Go TV está a investir no mercado brasileiro. A fase de crise que se atravessa também é um obstáculo à inovação.

f) Gestão da inovação (organização da inovação; como é que a empresa absorve e integra conhecimentos, transformando-os em competências)

f1. Quem são os responsáveis pela gestão da inovação?

Não existem, a empresa é pequena e a inovação surge de forma praticamente espontânea.

f2. Há orçamentos / metas anuais?

Não.

f3. Que perspectivas é que essa gestão / investimentos abrem à empresa?

Não existe uma gestão formal; a empresa trabalha essencialmente com inovação.

g) Inovação e competitividade

g1. Em que é que a inovação contribui para a competitividade da sua empresa?

Em tudo, a inovação é fundamental para a competitividade da empresa. 

g2. Qual a importância da inovação na estratégia e na melhoria do posicionamento competitivo? Dê exemplos, se possível.
Os diversos produtos da Go TV são exemplos dessa importância.

